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Professor Alberto Passos Guimarães, do Instituto Ciência Hoje, destaca, nesta entrevista, a 
importância estratégica de priorizar a educação científica e discute os principais desafios para fazer com que os 

estudantes brasileiros tenham maior interesse por esta área e, com isso, desenvolvam o país 

na educação científica 

A 
perspectivas para o Brasil, no campo da 
conomia, são animadoras. E uma das 
azões para isto é a série d e fatores que pode 
mpulsionar o crescimento do país, entre 
les, a realização dos dois maiores even­

tos esportivos do planeta (a Copa do Mundo de 2014 
e a Olimpíada de 2016, no Rio) e as possibilida­
des de exploração d e petróleo na camada pré-sal. 
No entanto, segundo especialistas, um dos desafi­
os que precisarão ser enfrentados é o do avanço na 
área educacional, para oferecer a qualificação ne­
cessária à m ão de obra para que se ja possível im­
pulsio nar este desenvolvimento. E, dentro deste 
objetivo, existe outro ainda mais estratégico: for­
mar profissionais capazes de to rnar o Brasil um 
p rodutor de novas tecno logias. 

Nessa linha, é fundamental investir na populari­
zação do acesso à ciência. Países que se destaca­
ram como produtores de inovações tecnológicas, 
em geral, têm um contingente significativo d e seus 
jovens diretamente inte ressados em atuar com 
produção científica, quadro be m diferen te do 
Brasil, nos dias d e hoje. 
Para o diretor-adjunto do Instituto Ciência Hoje, 
Alberto Passos Guimarães, o ideal é com eçar este 
incentivo ainda na infância. Segundo ele, há duas 
boas estratégias p ara alcançar este objetivo . Uma 
delas é por meio das atividades realizadas n o am­
biente escolar. Outra é aproveitar os vários o utros 
espaços, como institutos que atuam com Ciência, 
museus, parques, entre outros. 
Em ambos os casos, ele argumenta que é funda -

"A profissão de professor não tem o 

prestígio que deveria ter, o que se mede, entre 

outras coisas, pelos salários recebidos 

por este profissional. Um dos elementos do 

problema é que os melhores estudantes 

no Brasil não desejam ser professores, o que 

é o oposto do que acontece nos países 

nos quais o desempenho dos estudantes em 

ciência é o mais elevado." 

FOLHA DIRIGIDA - QUE AÇÕES PODERIAM SER 
COLOCADAS EM PRÁTICA PARA DESPERTAR O GOS­
TO PELA CIÊNCIA ENTRE AS CRIANÇAS? 
Alberto Passos Guimarães - Pod em os conside­
ra r d ois tipos de ações: aquelas rea lizad as dentro 
d a escola, isto é, as que fazem pa rte d o ensino 
fo rmal, e as ações d esenvolvidas em o utros espa­
ços. Num e noutro caso, para d espertar o gosto pela 
ciência, é necessário fazer uso de um trunfo extra­
o rdinário, que é a natural curiosidad e d as crian ­
ças. Essa curiosidad e, no entanto, não será apro­
veitada se as atividades com as quais as crianças 
tiverem contato forem apresentad as de m an eira 
burocrát ica e d esinteressante. 

- E, EM RELAÇÃO AO PÚBLICO JOVEM: COMO DES­
PERTAR ESTE INTERESSE? 
O mesmo se aplica ao público jovem, e a forma de 
apresentar a ciência deve não apenas fazer uso d a 
curiosidade dos estudantes, mas buscar most rar a 
ciência como uma aventura instigante e se m fim. 
Mos trar com o os as trô no mos, os arqueólogos, os 
paleontólogos, os antropó logos, os físicos, realizam 
um trabalho de detetive para buscar as explicações 
para os fenô menos, para os fatos da natureza e d a 
sociedade. Mostrar que o conhecimento que esses 
pesquisad ores co nsegu em registrar em seus traba­
lhos é, apesar de precioso, provisó rio e sujeito a 
co ntínuas revisões e co ntestações: a ciência é uma 
construção que nunca é conclu ída. 

- POR QUE, EM GERAL, OS ESTUDANTES TÊM MAIS 
DIFICULDADES COM AS MATÉRIAS RELACIONADAS, DE 
ALGUMA FORMA, À CIÊNCIA, COMO AS DISCIPLINAS DE 
FÍSICA, QUÍMICA E MATEMÁTICA? 
Esta constatação baseia-se na realidad e do Brasil. 
Não é necessari a mente uma situa ção vivida em 
todos os países. Na m inha opinião, as causas não 
d evem ser buscad as nas qua l idad es intr ínsecas 
d estas discipl inas, mas sim n a realid ade do tre i­
nam en to dos seus professores, na qualida de (o u 
na existê ncia) dos lab orató rios, d as insta lações, 
das biblio tecas, etc. 

- BOA PARTE DAS ESCOLAS BRASILEIRAS NÃO 
TÊM LABORATÓRIOS DE CIÊNCIAS. DE QUE FORMA 
ISTO PREJUDICA O TRABALHO NAS INSTITUIÇÕES 
DE ENSINO? 
É muito difícil fazer os alunos compartilharem os 
p razeres d a observação e da experimentação, mo­
mentos fundamentais na atividade d a ciência, sem 
co ntar com um laborató rio no qual possam ver e 
sentir os fenôme nos, sejam eles físicos, qu ímicos 
o u d a esfera da Biologia, por exemplo. O laborató­
rio permite de m an eira imediata a percepção d o 
aspecto lúdico da atividade científica. Ao observar 
os fenô men os, ou ao medir propriedades q uanti­
tativas, por exemplo, os estudantes passam a com ­
p reender que ciência não é apenas aquilo q ue está 
nos livros, já pronto, m as sim é uma atividade que 
se co nstró i com a observação e a experim entação . 

- 0 PROFESSOR PODE TRABALHAR AS CIÊNCIAS DE 
FORMA INTERESSANTE, MESMO SEM LABORATÓRIOS 
ESPECÍFICOS? COMO? 
Os pro fessores d e ciên cia d evem sempre estimu­
lar as cria nças a observar o mundo com os o lhos 
d a indagação científica. Os professores podem levar 
as crianças aos museus, fazer passeios em parques 

nos q uais se pode observar a natureza, e finalmente, 
podem em pregar m ateria is como livros, vídeos e 
revistas que sejam ma is instigan tes e estimulan ­
tes. Havendo possibilidade de acesso à Internet, 
os estuda ntes po dem ver imagens, vídeos, fazer 
simulações, etc. 

- COMO O SENHOR AVALIA A FORMAÇÃO DOS PRO­
FESSORES QUE ATUAM NO ENSINO DE CIÊNCIAS NO 
BRASIL? 
Não saberia fazer um juízo abrangente d a forma­
ção de professo res no Brasil, m as se i que essa for­
mação tem muitos problemas. Existe con senso de 
qu e a p rofissão d e professor n ão tem o prest ígio 
que deveria ter, o que se med e, entre o utras coi­
sas, pelos salários recebidos por este p rot1ssional. 
Um dos e lementos do problema é que os m elho ­
res estudantes no Brasil não d esejam ser p rofes­
sores, o que é o oposto d o que acontece nos paí­
ses nos q uais o d esempe nho dos estudantes em 
ciência é o m ais elevado . 

-DISCIPLINAS COMO FÍSICA, MATEMÁTICA E QUÍMI· 
CA, OU SEJA, AS QUE ESTÃO RELACIONADAS À ÁREA 
DE CIÊNCIAS, SÃO JUSTAMENTE AQUELAS EM QUE HÁ 
MAIOR FALTA DE PROFISSIONAIS NO MERCADO. DE 
QUE FORMA ISSO PREJUDICA O ENSINO DE CIÊNCIAS 
NAS ESCOLAS? 
O perso nagem central no ensino é o p rofessor: se 
ele n ão tem motivação , instrumentos e qualit1ca­
ção permanente, o ensino n ão poderá atingir um 
patamar d e qualidade com o qual tod os anseiam . 
As d eficiências aqui a tin ge m principalmente os 
professores d e Ciências. 

- PROGRAMAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA, COM CON­
CESSÃO DE BOLSAS DE ESTUDO OU OUTROS INCEN­
TIVOS PARA OS ESTUDANTES, AJUDARIAM A INCEN­
TIVAR MAIS O ENVOLVIMENTO DE ALUNOS COM A 
CIÊNCIA? 
Os program as de in iciação científica são m uito 
import an tes para est imular os estudantes de n í­
vel superior a se interessar pelas ciências, mas não 
resolvem o problem a qu e a flige os níveis anteri­
ores da escola. 

- E NO ENSINO SUPERIOR: A INICIAÇÃO CIENTÍFICA 
JÁ ESTÁ CONSOLIDADA OU SEU ALCANCE AINDA É 

MUITO RESTRITO? 
A iniciação científica já d esempenha um papel muito 
importante no sistema universitá rio bras ileiro e é 
um grande êxito, po is estimula os estudantes a se 
dedicar às disciplinas cienti ficas, e principalmente 
permite a eles participar e contribuir n os projetos 
de pesquisa, p ortanto co nhecendo a ciência em 
construção nos grupos de pesquisa do país. O CNPq 
atualmente tem cerca de trinta mil estudantes d e 
iniciação científica. 

- 0 INSTITUTO CIÊNCIA HOJE COMEMORA 30 ANOS. 
PODE NOS FALAR UM POUCO SOBRE OS TRABALHOS 
DESENVOLVIDOS POR ELE? 
O Instituto Ciência Hoje é o órgão d a So cieda­
de Brasile ira para o Progresso da Ciên cia (SBPC) 
ded icado à divulgação cientít1ca e à educação ci­
entífica . As principais p ub licações d o Instituto 
Ciên cia Ho je são duas revistas d e divulgação ci­
entífica - a revista Ciência Ho je, revist a p ionei­
ra no Brasil, cr iad a há trinta a no s, e a revista Ci-

mental usar um trunfo: a curiosidade natural que 
o público infa nt il possui . Com os adolescentes 
e jovens, por sua vez, o t rabalho deve ir além de 
instigar a curio sid ad e d o aluno e m ostrar que a 
Ciência é uma aventura sem fi m. "É impo rtante 
m ostrar co m o os astrônomos, o s arqueólogos, 
os paleontólogos, o s antropólogos, os físicos, re­
a lizam um trab a lho d e d et etive p ara buscar as 
explicações para os fen ôm enos, para os fatos da 
natureza e da sociedade", salientou Alberto Pas­
sos Guimarães . 
Avançar na educação científica no Brasil depende 
de resolver outros problemas ainda m ais crônicos. 
Entre estes desafios, está o de melho rar a qualida­
de do ensino , n a educação básica, em d isciplinas 
que servem de base para quem deseja seguir carrei-

ência Hoje d as Crianças . 

QUAIS OS OBJETIVOS DESTAS PUBLICAÇÕES? HÁ 
OUTRAS FORMAS DE DIVULGAÇÃO COLOCADAS EM 
PRÁTICA PELO INSTITUTO CIÊNCIA HOJE? 
Em ambas as publicações, busca-se fazer com que 
o cientista, o pesquisad or brasileiro, dirija-se dire­
tamente ao seu leitor, adulto ou criança. Outra marca 
dessas duas p ublicações é que elas retratam as ati­
vid ad es cient íficas tanto nas Ciências ditas Exatas, 
como nas Ciências Humanas e Sociais. O Instituto 
Ciência Ho je atua ta mbém na in ternet, com u m 
porta l específico, que divulga n ot iciári o cienti t1co 
atualizado diariam ente, e at ravés do q ual pod em 
ser consultad as as suas publicações. 

0 INSTITUTO CIÊNCIA HOJE TEM ALGUMA AÇÃO VOL­
TADA PARA O FOMENTO À EDUCAÇÃO CIENTÍFICA? 
O Instituto está e nvolv ido ainda co m a ativid a­
d e d e ed ucação científica, através d o Progra ma 
Ciên cia Hoje d e Educação Científica (PCHAE) . 
O Program a atua em vários m unicípios brasi lei­
ros, t reina ndo e m otivando professores de Ciên­
cias para o e mprego d e m étodos mais atraen tes 
de en sino, baseados no uso d a pub licação Ciên­
cia Hoje d as Crianças. 

PODE NOS DAR ALGUMAS INFORMAÇÕES SOBRE O 
ALCANCE DESTE PROGRAMA? QUANTOS ESTUDAN­
TES JÁ FORAM ATENDIDOS PELO PROJETO, POR EXEM­
PLO? 
Já passaram po r esse p rogra ma m ais d e 400 mil 
estudantes. O Programa Ciê ncia Hoje de Ed uca­
ção Cientít1ca recebeu, em 201 2, d as m ãos d a p re­
sidente Dilma Ro usseff, o p rêmio d os Obj etivos 
d o Milê nio, concedido a 20 inic iativas - d e um 
to tal de m ais d e 1.600 candidaturas apresenta­
das - pela sua relevante contribuição para a edu­
cação científica n o Brasil. 
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ra científica, com o Quím ica, Física e Matem ática. 
Segundo o diretor-adjunto do Instituto Ciência Hoje, 
para avançar no trabalho com estas matérias, é es­
sencia l, entre outras ações, melhorar a qualificação 
dos professores e dotar as escolas d e infraestrutura 
m ais apropriada, com a criação de labo ratórios e 
instalação de bibliotecas, por exemplo. 
N est a e nt revis t a , Alberto Passos Gu i m a rães 
também d estaca o pa p el q ue o s l ab o ratórios 
têm p ara o en sino d e Ciências, explica d e q ue 
fo rm a o s pro fessores podem fa z e r um b o m 
traba lho m esm o sem t er estes espaços, com en ­
t a so b re a fa l ta crô nica d e p ro fessores nas 
discipli nas d a m a is liga da s a o t ra b a lho co m 
as Ci ên cias e r essa lta a con t ribuição t ra z ida 
p o r programas d e ini ciação cie nt íf ica . 
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Alberto Passos 
Guimarães: "os 
professores 
devem sempre 
estimu lar as 
crianças a 
observar o 
mundo com os 
olhos da 
indaga ção 
científica " 

"É muito difícil fazer os 

alunos compartilharem os 

prazeres da observação e 

da experimentação, 

momentos fundamentais 

na atividade da ciência, 

sem contar com um 

laboratório no qual 

possam ver e sentir os 

fenômenos, sejam eles 

físicos, químicos ou da 

esfera da Biologia." 


